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PLANO DE ENSINO
Nome da Disciplina: FIL7040 5 | Curso: Filosofia Carga Horaria: 90h/a
Filosofia da Musica Horario:
2.1830-4/7.0820-1 Sala:
Pré-requisitos: nao ha
Turma: 08323 Atendimento: quartas-
Equivaléncias: feiras, 16h-18h, sala 15,
Tipo: bloco C, 2° andar (corredor
Semestre: 2025/2 ( ) obrigatoria de salas dos professores),
(X) optativa ou por agendamento
prévio.
Professor: E-mail:
Luan Corréa da Silva luan.correa.silva@ufsc.br

Moodle (URL):

Ementa: Estudo das principais concepcoes filosoficas da musica.

Objetivos: Abordar as principais teorias filoséficas da musica na Historia da filosofia tendo
em vista as suas implicagdes para o pensamento filosofico em suas diversas areas.

Conteudo Programatico:

1. Mimese e tonalismo na antiguidade grega;
2. A autonomia da musica na estética moderna;
3. Musica e sentimento na estética romantica;
4. A forma musical e o formalismo na musica;
5. Critica social e filosofia da musica;

6. Musica e contemporaneidade.

Metodologia: Leituras dirigidas em sala com exposicdo do conteudo e dialogo entre as/os
estudantes. A bibliografia indicada serd inteiramente disponibilizada por meio da plataforma
Moodle.

Cronograma por aulas:
AULA 1 — Apresentacao da disciplina e do Plano de Ensino;

AULA 2 — Mimese e tonalismo na antiguidade grega (trechos selecionados);



mailto:wfil@cfh.ufsc.br

AULA 3 — Mimese e tonalismo na antiguidade grega (trechos selecionados);
AULA 4 — A autonomia da musica na estética moderna (trechos selecionados);
AULA 5 — A autonomia da musica na estética moderna (trechos selecionados);
AULA 6 — Musica e sentimento na estética romantica (trechos selecionados);
AULA 7 — Musica e sentimento na estética romantica (trechos selecionados);
AULA 8 — A forma musical e o formalismo na musica (trechos selecionados);
AULA 9 — A forma musical e o formalismo na musica (trechos selecionados);
AULA 10 — Critica social e filosofia da musica (trechos selecionados);

AULA 11 — Critica social e filosofia da musica (trechos selecionados);

AULA 12 — Musica e contemporaneidade (trechos selecionados);

AULA 13 — Mtsica e contemporaneidade (trechos selecionados);

AULA 14 - Entrega das notas e autoavaliaciao da disciplina;

AULA 15 - Prova de recuperacao.

5" hora/aula: Serd utilizada para a discussdo e elaboragdo da Avalia¢do da disciplina, além de
aulas complementares aprofundadas sobre os contetdos das aulas. A frequéncia desta hora/aula
serd computada mediante a realizacao da Avaliagdo, descrita abaixo.

Avaliacio: A avaliagdo sera realizada de maneira continua e progressiva ao longo do semestre
na forma de um trabalho dissertativo de até 10 (dez) paginas sobre pelo menos um dos topicos
estudados (aulas, textos e discussdes), dividido em 3 (trés) partes (Al, A2 e A3): 1)
apresentacdo de um exemplo de arte musical, a partir de um interesse pessoal e filosofico, e o
esboco de uma andlise filosofica, ii) exposicdo do estudo dirigido a um dos referenciais
tedricos, dentre os sugeridos no Plano, e iii) revisdo do estudo inicial a partir do referencial
filosofico apresentado. O trabalho sera avaliado em trés momentos (A1, A2 ¢ A3), com base
nos seguintes critérios: 1) identificagdo, ii) correcdo ortografica e de redacgdo, iii) ordem,
clareza e coesdo argumentativas, iv) relacdo com o contetdo estudado e v) correcdo tedrica em
relagdo aos conceitos e argumentos estudados, v) Referéncias utilizadas.

Obs.: CitacOes diretas nas respostas sao facultativas. No entanto, caso se opte por fazé-las,
deve-se atentar para que ndo sejam feitas de modo incorreto. A mera reproducao
indiscriminada, ou plagio, implicara a atribuicdo da nota O (zero) a avaliacdo. Para se
familiarizar com a forma correta de fazer citagdes diretas ou indiretas, consulte o documento
da ABNT, NBR 6023-2018 Referéncias, a ser disponibilizado no ambiente Moodle.

MEDIA FINAL: A média final resultara da divisio aritmética simples das notas das
Avaliagdes, isto €, NF: (Al + A2 + A3) / 3. Conforme Resolugao n® 17/Cun/97, cap. IV, art. 72:
“A nota minima de aprovagao em cada disciplina € 6,0 (seis virgula zero).”.




PROVA DE RECUPERACAO (10 pontos): Conforme Resolugdo n® 17/Cun/97, cap. IV, art.
70, § 2°, a estudante que ndo obtiver nota final igual ou superior a cinco virgula cinco (5,5)
resultante da avaliacdo e que ndo seja inferior a trés (3,0) terd direito a fazer recuperacdo. A
prova de recuperagdo consistira em uma prova dissertativa sem consulta a ser realizada
presencialmente sobre duas questdes elaboradas pelo professor acerca do contetido da
disciplina (aulas, textos e discussoes). Cada questao vale 5,0 pontos, 10,0 (dez) pontos no total.
A avaliagdo sera feita com base nos seguintes critérios: i) identificacdo, ii) corre¢ao ortografica
e de redagdo, iii) ordem, clareza e coesdo argumentativas, iv) relagdo com o conteudo estudado
e V) corregdo teorica em relacdo aos conceitos e argumentos estudados..

Frequéncia: A frequéncia sera computada de acordo com o regulamento da UFSC para cursos
presenciais.
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*Bibliografia adicional podera ser sugerida durante o curso.
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	PLANO DE ENSINO
	Nome da Disciplina: FIL7040 5 Filosofia da Música
	Pré-requisitos: não há
	Equivalências:
	Semestre: 2025/2
	Curso: Filosofia
	Horário:
	2.1830-4/7.0820-1
	
	Turma: 08323
	Tipo:
	( ) obrigatória
	(X) optativa
	Carga Horária: 90h/a
	Sala:
	Atendimento: quartas-feiras, 16h-18h, sala 15, bloco C, 2º andar (corredor de salas dos professores), ou por agendamento prévio.
	Professor:
	Luan Corrêa da Silva
	E-mail:
	luan.correa.silva@ufsc.br
	Moodle (URL):
	Ementa: Estudo das principais concepções filosóficas da música.
	Objetivos: Abordar as principais teorias filosóficas da música na História da filosofia tendo em vista as suas implicações para o pensamento filosófico em suas diversas áreas.
	Conteúdo Programático:
	
	1. Mímese e tonalismo na antiguidade grega;
	2. A autonomia da música na estética moderna;
	3. Música e sentimento na estética romântica;
	4. A forma musical e o formalismo na música;
	5. Crítica social e filosofia da música;
	6. Música e contemporaneidade.
	Metodologia: Leituras dirigidas em sala com exposição do conteúdo e diálogo entre as/os estudantes. A bibliografia indicada será inteiramente disponibilizada por meio da plataforma Moodle.
	Cronograma por aulas:
	AULA 1 – Apresentação da disciplina e do Plano de Ensino;
	AULA 2 – Mímese e tonalismo na antiguidade grega (trechos selecionados);
	AULA 3 – Mímese e tonalismo na antiguidade grega (trechos selecionados);
	AULA 4 – A autonomia da música na estética moderna (trechos selecionados);
	AULA 5 – A autonomia da música na estética moderna (trechos selecionados);
	AULA 6 – Música e sentimento na estética romântica (trechos selecionados);
	AULA 7 – Música e sentimento na estética romântica (trechos selecionados);
	AULA 8 – A forma musical e o formalismo na música (trechos selecionados);
	AULA 9 – A forma musical e o formalismo na música (trechos selecionados);
	AULA 10 – Crítica social e filosofia da música (trechos selecionados);
	AULA 11 – Crítica social e filosofia da música (trechos selecionados);
	AULA 12 – Música e contemporaneidade (trechos selecionados);
	AULA 13 – Música e contemporaneidade (trechos selecionados);
	AULA 14 – Entrega das notas e autoavaliação da disciplina;
	AULA 15 – Prova de recuperação.
	5ª hora/aula: Será utilizada para a discussão e elaboração da Avaliação da disciplina, além de aulas complementares aprofundadas sobre os conteúdos das aulas. A frequência desta hora/aula será computada mediante a realização da Avaliação, descrita abaixo.
	Avaliação: A avaliação será realizada de maneira contínua e progressiva ao longo do semestre na forma de um trabalho dissertativo de até 10 (dez) páginas sobre pelo menos um dos tópicos estudados (aulas, textos e discussões), dividido em 3 (três) partes (A1, A2 e A3): i) apresentação de um exemplo de arte musical, a partir de um interesse pessoal e filosófico, e o esboço de uma análise filosófica, ii) exposição do estudo dirigido a um dos referenciais teóricos, dentre os sugeridos no Plano, e iii) revisão do estudo inicial a partir do referencial filosófico apresentado. O trabalho será avaliado em três momentos (A1, A2 e A3), com base nos seguintes critérios: i) identificação, ii) correção ortográfica e de redação, iii) ordem, clareza e coesão argumentativas, iv) relação com o conteúdo estudado e v) correção teórica em relação aos conceitos e argumentos estudados, v) Referências utilizadas.
	Obs.: Citações diretas nas respostas são facultativas. No entanto, caso se opte por fazê-las, deve-se atentar para que não sejam feitas de modo incorreto. A mera reprodução indiscriminada, ou plágio, implicará a atribuição da nota 0 (zero) à avaliação. Para se familiarizar com a forma correta de fazer citações diretas ou indiretas, consulte o documento da ABNT, NBR 6023-2018 Referências, a ser disponibilizado no ambiente Moodle.
	MÉDIA FINAL: A média final resultará da divisão aritmética simples das notas das Avaliações, isto é, NF: (A1 + A2 + A3) / 3. Conforme Resolução nº 17/Cun/97, cap. IV, art. 72: “A nota mínima de aprovação em cada disciplina é 6,0 (seis vírgula zero).”.
	PROVA DE RECUPERAÇÃO (10 pontos): Conforme Resolução nº 17/Cun/97, cap. IV, art. 70, § 2º, a estudante que não obtiver nota final igual ou superior a cinco vírgula cinco (5,5) resultante da avaliação e que não seja inferior a três (3,0) terá direito a fazer recuperação. A prova de recuperação consistirá em uma prova dissertativa sem consulta a ser realizada presencialmente sobre duas questões elaboradas pelo professor acerca do conteúdo da disciplina (aulas, textos e discussões). Cada questão vale 5,0 pontos, 10,0 (dez) pontos no total. A avaliação será feita com base nos seguintes critérios: i) identificação, ii) correção ortográfica e de redação, iii) ordem, clareza e coesão argumentativas, iv) relação com o conteúdo estudado e v) correção teórica em relação aos conceitos e argumentos estudados..
	Frequência: A frequência será computada de acordo com o regulamento da UFSC para cursos presenciais.
	Bibliografia básica*:
	ADORNO, T. O estilo tardio de Beethoven. Tradução de Roberto Bezerra de Menezes. Rev. Cent. Estud. Port, Belo Horizonte, v. 43, n. 70, p. 180-184, 2023
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	ARISTÓTELES. Poética. Trad. Eudoro de Sousa. Lisboa: Casa da moeda, 2002.
	BURKHOLDER, J. P., GROUT, D. e PALISCA, C. A History of Western Music. Nova York: Norton, 9a. edição,
	2014.
	CARPEAUX, O. M. Uma nova história da música. Rio de Janeiro: Ediouro, 1999.
	COOPER, B. (Org.). Beethoven: um compêndio. Tradução de Mauro Gama, Claudia Martinelli Gama. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1996.
	DUARTE, R. e SAFATLE, V. Ensaios sobre Música e Filosofia. São Paulo: Humanitas/USP .
	FUBINI, Enrico. Estética da música. Trad. Sandra Escobar. Lisboa: Edições 70, 2012.
	HEGEL, G. W. F. Cursos de Estética. Trad. Marco Aurélio Werle e Oliver Tolle. São Paulo: Edusp, 2001.
	KANT, I. Crítica da faculdade do juízo. Trad. Valério Rohden; António Marques. 2. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2012.
	NIETZSCHE, F. O nascimento da tragédia no espírito da música. Trad. J. Guinsburg. 2. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.
	NIETZSCHE, F. Wagner em Bayreuth: quarta consideração extemporânea. Trad. Anna Hartmann Cavalcanti. Rio de Janeiro: Zahar, 2009.
	ROUSSEAU, J.-J. Ensaio sobre a origem das línguas. Trad. Fúlvia M. L. Moretto. Campinas: Ed. da Unicamp, 1998.
	VIDEIRA, Mário. Eduard Hanslick e o belo musical. Discurso, no. 37, 2007, pp. 149-166.
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	*Bibliografia adicional poderá ser sugerida durante o curso.

